
 

 

 

SABIA QUE…. 

Os homens podem dar sangue de 3 em 3 

meses (4 vezes/ano) e as mulheres de 4 em 4 

meses (3 vezes/ano) sem qualquer prejuízo 

para si próprios. Uma unidade de sangue total 

representa aproximadamente 450ml. Cada 

pessoa tem em circulação 5 a 6 litros de 

sangue, dependendo da sua superfície 

corporal. O sangue doado é rapidamente 

reposto pelo nosso organismo. Não há 

qualquer possibilidade de contrair doenças 

através da dádiva de sangue, pois todo o 

material utilizado é estéril e descartável e 

usado uma única vez. 

 
Pode dar sangue se tiver bom estado de 

saúde, hábitos de vida saudáveis, peso  igual 

ou superior a 50kg e idade compreendida 

entre os 18 e os 65 anos. Para uma 

primeira dádiva, o limite de idade é aos 60 

anos. 

 
O Serviço de Sangue e Medicina 

Transfusional efetua colheitas de sangue aos 

dadores: 

 2ª a 6ª feira das 8:30h às 13:00h  

 Sábados das 8.30h às 12.30h. 

  

 
O PROCESSO DE DÁDIVA…. 

Todo o processo da dádiva demora em média 

50 minutos. Relembramos que não deve dar 

sangue em jejum. Poderá tomar uma refeição 

ligeira sem álcool e sem gorduras, como por 

exemplo uma sandes e um sumo. Se almoçar, 

deverá completar as três horas de digestão 

antes de efetuar a sua dádiva. 

Ao dirigir-se a qualquer Centro Regional de 

Sangue ou Hospital com serviço de colheita, 

será atendido por um profissional dos serviços 

administrativos que preencherá a sua ficha. 

É importante que se faça acompanhar pelo 

seu Cartão de Cidadão e/ou Bilhete de 

Identidade para que os seus dados pessoais 

sejam preenchidos corretamente e para que, 

mais tarde, receba o Cartão Nacional de 

Dador de Sangue. 

 

    

 

 

VISITAS DE 

ESTUDO 

AGENDAMENTO PRÉVIO DAS VISITAS 

DE ESTUDO 

Envio de um correio electrónico para a 
Direcção Clínica do SESARAM, EPERAM 

(dir.cli@sesaram.pt). 
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1. Enquadramento: 

 

O Serviço de Sangue e Medicina Transfusional 

(SSMT) é o único serviço desta especialidade 

na Região Autónoma da Madeira (RAM) e tem 

por missão garantir a disponibilidade e 

acessibilidade de sangue e componentes 

sanguíneos e derivados do plasma de 

qualidade, seguros e eficazes e sua aplicação 

terapêutica, a todos os utentes do Serviço de 

Saúde da Região Autónoma de Madeira e das 

Unidades se Saúde Privadas.  

Assim, cabe ao SSMT assegurar a colheita, 

análise, processamento, armazenamento e 

distribuição do sangue e componentes 

sanguíneos, de forma a garantir a auto-

suficiência, ou seja, que o número de 

componentes produzidos será suficientes para 

cobrir as necessidades dos utentes da RAM.  

Nesse sentido, a promoção da dádiva constitui 

um pilar fundamental para garantir a auto-

suficiência, sendo que permite divulgar a 

importância da dádiva de sangue e promover a 

adopção de hábitos e estilos de vida 

saudáveis, de modo a contribuir para a 

contínua renovação da população de dadores 

de sangue.  
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As camadas mais jovens da população 

constituem um dos principais públicos-alvo para a 

realização acções de sensibilização para a dádiva 

de sangue, uma vez que os jovens apresentam 

naturalmente uma maior probabilidade de reunir 

as condições necessárias para se tornarem 

dadores de sangue regulares e contribuir para 

substituição evolutiva da população de dadores. 

 

1. Destinatários: 

Jovens com idade compreendida entre 12 e 18 

anos, provenientes de escolas básicas e 

secundárias da Região Autónoma da Madeira. 

 

2. Local: 

Centro de Formação e SSMT do SESARAM, 

EPERAM. 

 

3. Duração: 

A acção de sensibilização terá a duração 

aproximada de 45 a 60 minutos.  

Durante primeiros 20 minutos será realizada 

uma exposição teórica, seguida de uma breve 

visita pelo SSMT, nomeadamente a todo o 

circuito do dador, desde o momento da inscrição 

do dador até à colheita.  

 

 

 

    As áreas laboratoriais são restritas aos      

    profissionais do SSMT, de modo a garantir todos  

    os critérios de biossegurança laboratorial. 

 

4. Meios utilizados: 

A acção de sensibilização utiliza uma 

apresentação em formato PowerPoint e uma 

apresentação multimédia em formato vídeo que 

demonstra todos os processos envolvidos após a 

colheita do sangue do dador, incluindo a parte 

laboratorial que não pode ser visitada 

pessoalmente pelas questões acima referidas. 

 

5. Agendamento: 

O agendamento da acção de sensibilização 

deve ser realizado através do envio de um 

correio electrónico para a Direcção Clínica 

do SESARAM, EPERAM 
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